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Para não repetir Santa Maria
Agefis fecha o cerco às casas noturnas irregulares do Guará

Império do Guará
cheia de esperança Lettieri assume a Acig

Coleta seletiva
de lixo começa
já em abril

Fora do Grupo Especial há cinco anos, a escola guara-
ense preparou um carnaval para subir este ano. Desta
vez, tudo ficou pronto com antecedência (Página 13).

Novas viaturas
para o 4º BPM

O ex-administrador regional do Guará e ex-diretor do Detran, Dever-
son Lettieri, assumiu nesta semana a Associação Comercial do Guará
com o compromisso de reerguer a entidade e oferecer mais serviços
aos empresários (Página 3).

Até o final de fevereiro, o GDF escolhe as
empresas que vão recolher o lixo separado
pelos moradores (Página 9).

 Com as 13 novas viaturas, o Ba-
talhão da Polícia Militar do Gua-
rá vai ampliar a segurança em
toda a cidade e no Sia e Scia.
                                         Página 4

 A tragédia na cidade
gaúcha despertou todo o
país para a necessidade de
uma fiscalização mais rígida
sobre as casas noturnas
fechadas.
No Distrito Federal, o gover-
no determinou uma varredu-
ra em todos os bares e boa-
tes para conferir a documen-
tação e as condições de
segurança. No Guará, o
maior problema é no Pontão
do Cave, onde funcionam
irregularmente cinco casas
noturnas (Página 5).

http://cbs.wondershare.com/go.php?pid=5254&m=db
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Som excessivo
na QE 44

2

              Lícia & Pedro Ivo

              A Une apareceu!... Desorganização

Muito bom

Desperdício

2 a 6 de fevereiro de 2013

Inércia vergonhosa

       Transparência

Arco da Cultura

Rafael Souza

Oficinas

Depois de inexplicável omissão diante das denúncias de
corrupção no Governo e do Mensalão, a União Nacional dos

Estudantes (UNE) finalmente deu às caras... mas para lamentar
a tragédia na boate em Santa Maria e prestar

solidariedade às famílias das vítimas.
Financiada pelos governos Lula e Dilma  através de repasses

de dinheiro público, a Une perdeu completamente seu caráter
combativo e hoje comporta-se como um cordeirinho

amestrado. Nada de contrariar o “patrão”.

Pronto o novo
Arco da Cultura
NNNNN

  Alguns leitores e torcedores reclamaram que a
reportagem sobre o Capital, na edição da semana
passada, informava que o jogo do time contra o Unaí
seria no Estádio do Cave, no domingo, às 16h. Aconte-
ce que o jogo aconteceu no sábado, o que fez muita
gente deixar de assistir.
  A tabela de jogos do Capital foi tirada do site da
Federação Brasiliense de Futebol na sexta-feira,  com
a informação de que o jogo seria no domingo. E o
Diretor Técnico da Federação é Ademilton Pavão...
dono do Capital.
   Pobre futebol brasiliense.

Quem usa o Facebook
sugiro adicionar o
guaraense José Gurgel,
colecionador de charges
ótimas, principalmente
sobre política. Ele tam-
bém faz comentários
espirituosos sobre o que
está acontecendo no país.

Animados com
recente pesquisa
indicando Arruda como
o nome mais lembrado
pelo brasiliense para
uma disputa ao gover-
no, logo depois de
Joaquim Roriz, aliados
do ex-governador
tentam convencê-lo a
candidatar-se a algum
cargo, de preferência a
deputado federal, como
puxador de voto de uma
coligação oposionista.
Claro que a candidatura
vai depender do julga-
mento do processo
Caixa de Pandora, mas
tem grandes chances de
acontecer.

Assediado

  O GDF terá que pagar uma indeni-
zação de R$ 50 mil, por danos
morais, definida pelo juiz da 8ª Vara
da Fazenda Pública, a uma professo-
ra da rede pública de ensino do
Guará que foi agredida em sala de
aula por um aluno especial. A
condenação foi mantida pela 1ª
Turma Cível do Tribunal de Justiça
do Distrito Federal e dos Territórios
(TJDFT).
  O juiz da 1ª instância julgou o caso
como procedente, no entanto, não
atendeu por completo os pedidos da
professora. Ela pediu pagamento de
R$ 150 mil de indenização por danos
morais e ainda pensão vitalícia de
dez salários-mínimos - equivalente a
R$ 6.780,00 - porém, o juizado
condenou o DF a pagar somente o
pedido de indenização.

Reparação

Sou morador da QE 44 do Guará
II. Infelizmente nossa quadra está
sofrendo com alguns moradores que
abusam dos seus equipamentos so-
noros dia e noite. São pessoas que se
reúnem, fecham as ruas e perturbam
a tranquilidade e o sossego, muitas
delas usando drogas e dirigindo seus
carros em estado de embriaguez.

Registramos um boletim de ocor-
rência na 4ª DP contra alguns des-
ses moradores e para nossa surpre-
sa, fomos informados de que esse
tipo de ocorrência é muito frequen-
te em todo o Guará.

Diante desse fato, gostaria que
fosse realizada uma matéria abor-
dando esse fato. O cidadão guaraen-
se sofre com esse problema, tendo a
recorrer a polícia, porém a presença
dela não está intimidando essas pes-
soas. Quando ela vai embora, a ba-
gunça continua.

E nós, moradores, sofremos ame-
aças veladas e represálias.

A lei de Contravenções Penais no
Art. 42 prevê pena de prisão ou mul-
ta para esse fato, mas não vemos a
Polícia agir conforme a lei determi-
na.

Existe um projeto de lei que está
sendo votado no Paraná que gosta-
ria que os senhores conhecessem.

Acredito que se o modelo fosse
copiado para o DF, este problema
seria solucionado.

Marco Amorim

Dica
Não é propaganda, é
dica. O restaurante Dom
Mano, no GuaráShop-
ping, na na entrada da
QE 30, é, disparado o
melhor do Guará.
Cardápio sempre variado
e muito bem preparado.

Outro campo

Liderança
esperta
Depois de conseguir a
reforma do endereça-
mento, a QE 46 vai
receber várias outras
melhorias. É que a
quadra tem a líder
comunitária mais
atuante do Guará,
Célia Caixeta.

Começa a ser construido nos próximos dias -
a obra já está licitada - um novo campo de
futebol de grama sintética no Guará, entre a
EPTG e a QE 1. O campo vai atender os
moradores das quadras ímpares do GuaráI.
Outro campo de grama sintética está locali-
zado na QE 38 e é muito utilizado pelos
moradores, inclusive com escolinhas.

Excelente a reportagem sobre os
veículos recolhidos e praticamente
abandonados na 4ª DP, provocando
um grande prejuízo.

Quando viajo, fico indignada ao
ver a quantidade de veículos aban-
donados nos postos policiais das es-
tradas e não sabia a razão do proble-
ma.

Com a reportagem do Jornal do
Guará ficamos sabendo que  que é
por causa da morosidade da Justiça.
O que não é novidadeç.

Maria Celene Batista

Começa neste final de se-
mana, 2 e 3 de fevereiro,  o pro-
jeto de educação ambiental
ParticiParque, no Parque do
Guará. O objetivo do projeto,
segundo a Secretaria de Meio
Ambiente, é estimular a visi-
tação dos moradores ao par-
que.

Através de  várias ativida-
des educativas ambientais, os
visitantes vão conhecer mais
sobre o Parque do Guará e se-
rão conscientizados a usá-lo e
preservá-lo sem danificar a
natureza.

Com a proposta, o GDF quer
que visitantes e moradores,
principalmente os residentes

este domingo, 3 de feve-
reiro, será inaugurado o

novo Arco da Cultura, ao lado
da Feira, que substitui o anti-
go, que funcionava entre os
quiosques de alimentação e foi
desativado há dois anos para
dar lugar a uma brinquedote-
ca.

 A inauguração começa  às
10h, com a apresentação dos
humoristas Carlos Anchieta, e
sua personagem “Maria dos
Prazeres”, e Cláudio Falcão,
com a “Gorete”. Em seguida,
será a vez do violeiro Armindo
Nogueira e de sua filha Tayha-
na, que há anos trabalham no
resgate das raízes da cultura

caipira.
Para o administrador Carlos

Nogueira, a entrega do Arco
da Cultura para a comunida-
de representa um compromis-
so da Administração, com o
apoio do GDF, de valorizar a
cultura e garantir ao morador
da cidade e aos visitantes mais
um espaço de lazer e entrete-
nimento.

O Arco da Cultura está lo-
calizado na Feira do Guará,
próximo ao Fórum de Justiça,
com amplo estacionamento.
Para maior conforto dos espec-
tadores, diversas arquibanca-
das foram construídas pela
Administração.

Educação ambiental
no Parque do Guará

no entorno dos parques, parti-
cipem e se apropriem desses
espaços.

O ParticiParque preparado
para o Parque Ezechias Herin-
ger, acontece nos dias 02/03,
16/17 e 23/24 de fevereiro, a
partir das 8h, e terá oficinas di-
versas, projeção de filmes, con-
tador de histórias, exposições
de artes plásticas e de fotogra-
fias, recreação esportiva, apre-
sentação de grupos musicais
e de teatro e feira de produtos
sustentáveis e artesanato lo-
cal.

Veja  programação comple-
ta no  site da Administração
do Guará.

2 a 6 de fevereiro de 2013

Os bares, restaurantes e casas noturnas são
espaços importantes para a convivência,
entretenimento e acesso à cultura de nossa
cidade e do país. A boemia está
tradicionalmente ligada ao fazer artístico e a
grandes movimentos culturais brasileiros.
Nasceram em mesas de boteco e longas noites
etílicas.

Após assistirmos embasbacados a tragédia
em Santa Maria, vitimando jovens estudantes
de futuro brilhante, amputando a força motriz
de toda uma cidade, todo o poder público
brasileiro agora se atenta para evitar que outra
boate Kiss vitime mais gente.

A fiscalização tem percorrido bares,
restaurantes, boates e outros, checando
documentos e condições de segurança das
casas. O impressionante é o Pontão do CAVE
que continua a funcionar sem ser incomodado.
Mesmo sem alvará ou condições de receber
tantas pessoas, o poder público faz vista grossa
para o problema. Um dos bares mais bem
estruturados da cidade chegou a ser fechado na
quinta-feira por conta do vencimento de seu
alvará há 20 dias. E ninguém passou perto da
balbúrdia que é o Pontão durante a noite.

A tese de que apadrinhamento de políticos
impedia a retirada dos estabelecimentos
irregulares não faz sentido hoje. Porque, mesmo
com a mudança de gestão do GDF por três vezes
e por vieses políticas antagônicas, o Pontão do
Cave resiste. Ou há outra razão para ninguém
tomar providência ou os governos são mesmo
muito parecidos.

Teatros do Guará
A obra do Teatro de Arena

começou. A revitalização do
espaço é imperativa para a volta
de suas atividades. Será
inaugurado junto com a nova Casa
da Cultura no dia 5 de maio,
aniversário do Guará.

O Teatro da Administrção do
Guará também receberá reforma
nos primeiros meses de 2013. O
teatro precisa de troca do
revestimento interno,
acessibildade para os Portadores
de Necessidades Especiais e
equipamentos exigidos pelo Corpo
de Bombeiros, como porta corta-
fogo, extintores e sprinklers.

Neste domingo, o Arco da
Cultura da Feira do Guará será
entregue à população. A obra do
espaço cultural vem em
concordância com a Lei das
Feiras, que prega que cada uma
das feiras permanentes do DF
deve ter ao menos um espaço para
manifestações artísticas. A gestão
do espaço será da Associação de
Feirantes da Feira do Guará. A
Adminsitração organizará a
inauguração, com os comediantes
Carlos Anchieta e Cláudio Falcão,
seguidos da viola caipira de
Armindo Nogueira, e entregará o
espaço à associação.

Orçamento
O Parque do Guará, a Biblioteca
Pública e o Hospital da cidade foram
eleitos prioridade pelo Orçamento
Participativo. Desafio qualquer um a
achar as respectivas legendas no
Orçamento de 2013.

  Na próxima semana, a Administração do Guará
publica o primeiro Chamamento Público do ano.
O edital visa selecionar 20 arte-educadores para
oficinas da Casa da Cultura, a partir de maio
deste ano até outubro.
   Professores e instrutores de quaisquer
linguagem artística podem inscrever-se. A
remuneração para o mínimo de 4 horas de aula
por semana é de R$1.200, menos impostos.
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ÓRGÃOS PÚBLICOS DO GUARÁ

CCCCC
Ex-administrador regional quer fortalecer a associação comercial do Guará
Lettieri assume a Acig

om a promessa de revitali-
zar e transformar a Associ-

                                           2 a 8de fevereiro de 2013

ação Comercial e Industrial do
Guará num instrumento de de-
fesa dos interesses dos empre-
sários da cidade, tomou posse
nesta terça-feira, 29 de janeiro,
a nova diretoria da entidade,
presidida pelo ex-administra-
dor regional do Guará, Dever-
son Lettieri.

A primeira mudança acon-
tece na sede, que passa a fun-
cionar no Polo de Moda, em ins-
talações cedidas pelo novo
vice-presidente, Júlio César de
Mello. Durante a posse, sem a
pompa das anteriores - foi ser-
vido apenas um café da manhã
- o ex-presidente Nilton Soares
fez um balanço de suas gestões
- uma delas tampão por causa
da desistência do presidente
eleito Wendel Oliveira  - lem-
brando que conseguiu a regu-
larização de 800 empreendedo-
res individuais, através de con-
vênio com o Sebrae-DF. Nilton
listou também a edição do Guia
de Compras e Serviços  do Gua-
rá, com tiragem de 21 mil exem-
plares e a redução do valor da
Taxa de Ocupação de Área Pú-
blica em 50%.

“Estamos deixando também
para a nova diretoria a inclu-
são da regularização do Polo de
Moda e da QE 40 no projeto de lei
da Lei de Ocupação e Uso do

Solo (LUOS), que será votada
pela Câmara Legislativa nos
próximos dias”, afirmou Nilton So-
ares.

O vice-presidente da Fede-
ração das Associações Comer-
ciais do DF (Faci-DF), Valdeci
Machado, manifestou a confi-
ança da entidade  na gestão de
Deverson Lettieri. “Com a ex-
periência no setor privada e no

governo, além de conhecer
bem o Guará,  Lettieri é nome
certo no lugar certo”.

Representando o vice-go-
vernador Tadeu Fillippeli, o
deputado distrital Roney Ne-
mer (PMDB) lembrou da luta
dos empresários pela regulari-
zação do Polo de Moda e da QE
40, que se arrasta há vários
anos. “Se o governo permitiu,

agora tem que regularizar. E a
Câmara Legislativa vai exigir
isso”, prometeu.

Representante da cidade
no Congresso, o deputado fede-
ral Izalci Lucas elogiou o esfor-
ço de Nilton Soares em tocar a
Acig até aqui, criticou o Gover-
no Agnelo, que segundo ele, “é
um governo de apenas um pro-
jeto, a Copa do Mundo”,  e tam-
bém lembrou a luta dos empre-
sários pela regularização do
Polo de Moda e da QE 40. “Está
na hora do governo local dei-
xar de tratar o empresariado
como vilão. São eles que geram

os recursos para pagar a máqui-
na pública, que sustenta o em-
prego dos dirigentes e dos fun-
cionários do governo”.

Apoio recíproco
Lettieri preferiu não apre-

sentar um programa de gestão,
mas prometeu difundir as ati-
vidades da Acig e com isso con-
quistar o apoio do empresaria-
do. “Antes de pedir o apoio, e
necessário que a associação
mostre serviço. É uma mão du-
pla. E vamos aumentar a oferta
de serviços da Acig, para des-
pertar a confiança dos empre-
sários”, afirmou.

Danilo Bernardo (super-
mercados Dona de
Casa)
- Antes de mais nada, é ne-
cessário enaltecer o esfor-
ço de Nilton Soares por ter
mantido a Acig viva. E reno-
var a esperança de uma boa
gestão de Lettieri, que já
mostrou competência como
administrador regional e em
outros cargos do governo.

Júlio Neves (Panificado-
ra Julipan)
- É sangue novo para revita-
lizar a Acig. Pela experiên-
cia que tem no setor privado
e no público, Lettieri tem tudo
para transformar a Acig
numa entidade forte, que
possa ajudar efetivamente o
empresariado guaraense.
Este é um momento que  o
empresariado precisa.

Gerônimo Filho (Gerôni-
mo Imóveis)
- Como ex-administrador re-
gional, ex-diretor do Detran
e ex-secretário adjunto de
Desenvolvimento Econômi-
co, Lettieri tem o perfil para
resolver os problemas emer-
gentes do setor produto do
Guará. Tem tudo para trans-
formar a Acig numa entida-
de representativa forte.

Antonio Carlos (Fran-
gos Bahia)
- Está na hora da Acig am-
pliar os seus serviços e aju-
ar mais os empresários do
Guará, o que não estava
acontecendo. Temos casos
de empresário que sequer
tem condições de pagar um
contador. Também precisa
divulgar melhor os serviços
aos empresários.

Giordano Garcia Leão
(Thais Imobiliária)
- Não adianta apenas mudar
de comando. A Acig somen-
te será forte se houver parti-
cipação dos empresários do
Guará. Infelizmente isso só
tem acontecido quando há
distribuição de lote ou algum
projeto de interesse do em-
presário. É preciso haver
mais doação da maioria.

Izalci Lucas (Deputado
federal)
-Há muitos anos que as rei-
vindicações dos empresários
do Guará são sempre as mes-
mas: regularização do Polo de
Moda, da QE 40, expansão
do setor produtivo, redução de
burocraia...Com a experiência
que tem, Lettieri tem condi-
ções de abrir canal para resol-
ver esses e outros assuntos.

Deverson Lettieri quer reconquistar a confiança do
empresário na Acig e fortalcer a instituição

Lettieri merece o
apoio dos empresários

“O setor produtivo do Guará precisa apoiar a ges-
tão de Deverson Lettieri na Acig, pela competência e
liderança que ele já demonstrou nos cargos que ocu-
pou. Nós, da Rede Gasol de Combustíveis, que possui
três postos de no Guará, manifestamos o nosso apoio
ao novo presidente da Acig, que, certamente, vai pro-
curar atender aos empresários na busca pelo fortale-
cimento das suas empresas e por mais geração de
empregos”.

  Antonio Matias, presidente da Rede Gasol
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Império tenta
voltar à elite
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PM do Guará recebe 13 novas viaturas
Veículos vão reforçar patrulhamento em toda a região administrativa e na Estrutural e SIA

OOOOO

JOEL ALVES

joelin@uol.com.br

4º Batalhão da Polícia Mili-
tar (BPM) recebeu 13 novas

viaturas para reforçar o polici-
amento das unidades da PM na
Estrutural, Setor de Indústria e
Abastecimento (SIA) e Guará I
e II. A medida é resultado das
iniciativas do programa Ação
pela Vida, criado pelo Governo
do Distrito Federal (GDF) no
ano passado para unificar o tra-
balho dos órgãos de seguran-
ça, desburocratizar as ações e
investir na infraestrutura do
DF.

 Para o comandante do 4º
BPM, coronel Antônio Carlos
Freitas, o reforço na frota da
guarnição contribuirá para
ampliar o patrulhamento nas
áreas urbanas e rurais das re-
giões em que o batalhão atua.
"Com mais veículos, a polícia
pode agir com maior rapidez ao
chamado da população, au-
mentar as buscas e melhorar a
qualidade do serviço", afirmou

Freitas.
 Das 13 viaturas recebidas,

cinco foram destinadas para
fazer rondas na Estrutural, cin-
co atendem o SIA, Guará I e II, e
as outras três estão no Grupo
Tático Operacional (GTOp) do
4º BPM, unidade que atende

todas as áreas de atuação do
batalhão.

 As novas viaturas fazem
parte dos 383 veículos entre-
gues pelo governador Agnelo
Queiroz em dezembro do ano
passado, além de sete micro-
ônibus e 3,5 mil armas de baixo

poder letal. Em dois anos, o GDF
entregou 1, 2 mil viaturas à PM.
"Os investimentos que fizemos
na Polícia Militar somam R$ 150
milhões, empregados na aqui-

Escola guaraense
tenta mais uma vez
voltar ao Grupo
Especial do DF

 ano de 2013 trouxe grandes
mudanças para o carnaval do

CARNAVAL 2013

OOOOO
DF. A principal delas é a volta do
desfile para o Plano Piloto, reivin-
dicação antiga das escolas de sam-
ba. As agremiações argumenta-
vam que o desfile em Ceilândia pre-
judicava as escolas de cidades mais
distantes, como Sobradinho, Asa
Norte, Paranoá e outras. A volta
para o Plano parece dar novo fôle-
go ao desfile. Há também a expec-
tativa da construção de um sam-
bódromo atrás na nova rodoviária
interestadual, ao lado do Guará.

A Império do Guará está irreco-
nhecível para quem a acompanha
nos últimos carnavais. O amadoris-
mo e o improviso parece ter dado
lugar ao planejamento e esmero na
confecção do desfile. As fantasias
prontas, as alas e seus passistas
mobilizados e o samba ensaiado à
exaustão animam a diretoria da
escola a buscar o título do Grupo
de Acesso e assim voltar ao Grupo
Especial.

No domingo, os protótipos das
fantasias e carros serão apresenta-
dos ao público às 10h, no Ginásio
do Cave. É no próprio ginásio onde
tudo está sendo preparado. Cedi-
do pela Administração do Guará
para a construção das alegorias do
enredo, o espaço transformou-se
em um grande barracão de Escola
de Samba.

São Luiz, o enrredo
O enredo de 2013 canta as be-

lezas e tradições de São Luiz do
Maranhão. Composto por Mário
Santos e Toninho do Cavaco, a le-
tra homenageia os 400 anos da ci-
dade. Os versos lembram as bele-

zas naturais, a histó-
ria da cidade, desde
a colonização portu-
guesa e seus azulejos
incrustados na pai-
sagem à Joãozinho
Trinta, as tradições,
lendas e a música
maranhenses.

As 520 pessoas na
avenida estarão divi-
didas na ala das cri-
anças homenagean-
do o Mestre Teodoro,
e nas alas que home-
nageiam Joãozinho Trinta, Alci-
one, os forrozeiros, o reggae, os
índios, o coração maranhense, os
colonizadores portugueses, a in-
vasão holandesa, os fundadores
franceses, o Guaraná Jesus, as
baianas e a bateria da escola.
Para aprontar tudo, a Império do
Guará conta com 25 pessoas,

contanto a diretoria, trabalhando inces-
santemente. As 14 alas e os três carros
alegóricos irão à avenida no domingo,
dia 10 de fevereiro, às 1h30m da ma-
nhã. É a quinta e última escola a desfi-
lar no dia.

O governo do Distrito Federal dis-
ponibilizou cerca de R$ 160 mil  para a
escola, que espera investir no desfile,
subir de categoria e poder, ainda este
ano, construir sua sede. O terreno, pró-
ximo à antiga Casa da Cultura, já foi
entregue pelo administrador Carlos
Nogueira. O vice-presidente da Impé-
rio do Guará, José Maria, promete o
cercamento do terreno em 15 dias e logo
após o carnaval, iniciar o planejamen-
to da obra da sede.

Alegorias, fantasias e carros alegóricos
estão todos prontos à e guardados no
Ginásio Coberto do Cave

ClaffClaffClaffClaffClaff
Ed.Consei, salas 501-504
Guará II
www.clinicaclaff.com.br
3381.3729

· Concentração
· Postura
· Força muscular
· Flexibilidade
· Equilibrio
· Respiração
· Qualidade de vida

Às vezes parece exagero, mas as condições
dos moradores do Guará são excepcionais.
Além da bela localização, perto dos grandes
centros, temos quase tudo à disposição. O
desenho do Guará I e II proporcionam a facili-
dade de circulação, metrô, ônibus, taxi, os
serviços essenciais,

Órgãos de segurança como delegacia de
Polícia, Batalhão do Corpo de Bombeiros
recém-reformado. E contamos como Serviço de
Emergência do Corpo de Bombeiros, que fica
ao lado do Pólo de Moda, em frente à QE 32,
Batalhão da PM ,que logo contará com a
equipe central de helicópteros e um Conselho
Comunitário de Segurança eficiente,  o trânsi-
to acessível estão ao alcance de praticamente
todos.

As melhores redes de panificadoras e super-
mercados também estão aqui.

Temos Farmácias, Drogarias  além de Labora-
tórios, Clínicas, Hospitais, Centro de Saúde,
Laboratórios e consultórios dentários.

É evidente que não estamos diante de
maravilhas, mas se olharmos para os lados
veremos que temos a maior quantidade de
Quadras de Esportes, mais de vinte PECS, e
Escolas públicas e particulares, Faculdades e
outros, além de melhor qualidade de vida.

Temos uma comunidade ordeira, trabalhado-
ra e muitos aposentados. É comum vermos os
jardins bem cuidados, não só pelo Governo,
mas pelos próprios vizinhos, que se preocu-
pam uns com os outros. Temos problemas
como todo mundo e não são poucos, mas
realmente é muito bom morar por aqui, pelo
menos nos últimos (40) quarenta anos.

Em maio, o Guará completa mais um ano de
vida cidadã muito bem vividos, com muitas
lutas e sacrifícios. Mais jornais locais e emisso-
ras de rádio e muita cultura.  O povo do Guará
é um dos mais exigentes e lutadores pelos
seus direitos. E é bom que seja assim. O Guará
não tem dono e nunca terá e te amamos assim.

Como é bom morar aqui

○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○

As novas viaturas vão reforçar a segurança
em toda a região administrativa do Guará

A Administração do
Guará está instalando
390 novas placas de
endereçamento em di-
versos pontos da cida-
de.

As primeiras quadras
beneficiadas são as da
QE 46 e da área especial
03, da QE 44, da QE 42,
da QE 38, da QE 40 e da

Novas placas de endereçamento

sição de viaturas, equipamen-
tos e armas e em melhorias nos
quartéis", ressaltou Agnelo
Queiroz em dezembro, durante
a entrega dos veículos.

área especial 2A, do Guará II, e
da QE/QI 08, da QE/QI 10, da
QE/QI 12 e QE/QI 04, do Guará I.

As novas placas de sinaliza-
ção são maiores do que as atu-
ais e foram feitas de metal com

adesivo refletivo, o que possi-
bilita maior visibilidade tanto
para pedestres quanto para os
motoristas. A previsão é de que
até o final do mês de março as
placas estejam instaladas.
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Força tarefa do GDF vistoria bares e boates
para garantir segurança aos frequentadores

2 a 8 de fevereiro de 2013

tragédia de Santa Maria
despertou todo o país para

Cerco às
casas noturnas

Mas ninguém mexe
no Pontão do Cave

Ano após ano, o festival de irre-
gularidades que é o Pontão do
Cave permanece impune, mesmo
próximo a Administração do Gua-
rá e agora em frente ao novo Fó-
rum do Guará. O conjunto de ca-
sas noturnas improvisadas em
área pública desafia o bom senso
do Estado e mostra a ineficiência
da sua fiscalização.

Criado em 1997, pelo então ad-
ministrador Alírio Neto, com 11 qui-
osques que deveriam formar uma
área de lazer e gastronomia para
as famílias guaraenses, o Pontão
do Cave tornou-se uma concentra-
ção de cinco casas noturnas sem
qualquer fiscalização.

Próximo ao Parque do Guará e
afastados das residências, foi nos
primeiros anos de sua existência
um dos locais mais agradáveis da
cidade. Mas, a ausência do Esta-
do permitiu que os concessionári-
os dos quiosques os vendessem,
mesmo sendo a venda ilegal, uns
aos outros e a junção de vários des-
tes. Dos 11 originais hoje somam
apenas cinco estabelecimentos. Ao
juntar os quiosques, os empresári-
os ampliaram a cobertura e fecha-
ram suas áreas com grades e cha-
pas metálicas. Passaram a funcio-
nar como boates, com bilheteria,
música ao vivo, e venda de bebi-
das alcoólicas destiladas, tudo isso
ilegal segundo a legislação que
rege os quiosques.

A área máxima para um quios-
que no Guará é de 60m2. As áreas
ocupadas no Pontão do Cave che-
gam a até seis vezes essa metra-
gem. Logicamente, não há alvará
de funcionamento para nenhum
dos estabelecimentos e tampouco
fiscalização. Mais de 1500 pessoas
chegam a ocupar os bares nos fi-
nais de semana.

Em 2011, uma operação conjun-
ta da Polícia Civil e Polícia Militar
flagrou o uso e venda de drogas,
indícios de exploração de prosti-
tuição e outros delitos. Todos os ba-
res chegaram a ser fechados. Rea-
briram suas semanas depois, sem
ônus algum aos estabelecimentos.
No ano anterior, um decreto do
GDF  anistiou as dívidas oriundas
das taxas de ocupação para todos
os quiosques do DF. Os estabeleci-
mentos do Pontão do Cavedeviam
juntos mais de  R$ 1  milhão, com a
dívida chegando a R$ 250 mil  um
dos casos. Para serem anistiados,
os empresários preferiram se en-
quadrar como quiosques, antes

AAAAA

eram apenas ocupantes de área
pública. Mas, para isso deveriam
se enquadrar também nas regras
impostas aos outros: horário de
funcionamento até 23h, não ven-
der bebidas destiladas, não co-
brar pela entrada, proibição de
música ao vivo entre outros. Mes-
mo assim, sem alvará e sem cum-
prir nenhuma das determinações
dos órgãos de segurança pública,
o espaço segue funcionando sem
ser incomodado.

Engavetado
O diretor de serviços públicos da

Administração do Guará Ivani
Carlos Pereira, responsável pelos
quiosques da cidade, conhece bem
o problema e não pode tomar pro-
vidência. A Coordenadoria de Ci-
dades pediu os processos dos qui-
osques em 2011 e desde então é o
órgão quem gerencia a área.

Um projeto elaborado pelos alu-
nos do Uniceub em 2009, encomen-
dado pelo então gerente de Cul-
tura Adilson Cordeiro, previa a re-
vitalização da área. A ideia era
voltar ao projeto original, com in-
vestimentos da Admisnitração Re-
gional em montar uma praça com
fonte luminosa e um coreto coleti-
vo. Mas para isso os empresário
do Pontão deveriam se adequar à
metragem máxima permitida. Os
donos dos quiosques rejeitaram o
projeto e afirmaram que preferiri-
am manter-se ilegais, confiantes
na duradoura impunidade. Inclu-
sive, um dos motivos da mudança
de local da Casa da Cultura do
Guará foi a presença de consumi-
dores de drogas, traficantes e os
contantes assaltos a transeuntes
no local, impedindo as atividades
noturnas do órgão gestor da cul-
tura local.

O risco para os frequentadores
é ampliado pela estrutura do lo-
cal. O fechamento todo em metal,
sem saída de emergência, com
uma única porta de entrada, mu-
nida de grade e catraca, instala-
ção elétrica precária e superlota-
ção são características que o GDF
busca nos estabelecimentos do DF
para interditá-los e evitar novas
catástrofes como a do Rio grande
do Sul. Até o fechamento dessa edi-
ção, na sexta-feira, nenhum  re-
presentante da Agefis que pudes-
se falar sobre o assunto foi encon-
trado e nenhuma operação de fis-
calização foi realizada no Pontão
do Cave

a necessidade de um controle
maior do funcionamento dos
estabelecimentos fechados
que funcionam principalmen-
te à noite. Com a repercussão
do episódio na opinião públi-
co, os governos estaduais e as
prefeituras correram para fisca-
lizar o segmento.

A primeira operação do ano
no Distrito Federal vistoriou 30
locais nesta quinta-feira. Coor-
denada pela Agência de Fisca-
lização do DF , a equipe de fis-
cais, acompanhada de policiais

militares, percorreu bares e bo-
ates Ceilândia, Lago Sul, Estru-
tural, Itapoã  e Guará. Dos 30
estabelecimentos vistoriados,
16 foram interditados , incluin-
do um no Guará, a  Casa da Co-
dorna, na QI 6.

O cronograma de ações fis-
cais já estava previsto para o
início de fevereiro, mas a pedi-
do do governador do Distrito
Federal, Agnelo Queiroz, foi
adiantado em virtude da tragé-
dia ocorrida na boate Kiss, em
Santa Maria, no Rio Grande do
Sul.

Em parceria com a Polícia

Militar e o Corpo de Bombeiros
do DF, o trabalho foi realizado
simultaneamente nas cidades.
Os estabelecimentos que des-
cumprirem a licença de funci-
onamento poderão ser interdi-
tados, multados e, em caso de
resistência, os responsáveis
poderão ser encaminhados à
delegacia.

Notificação
Neste primeiro momento, as

boates não foram multadas,
mas devem ficar fechadas até a
regularização da documenta-
ção. “A fiscalização vai retornar
a esses locais para verificar o
cumprimento das interdições.
Caso haja descumprimento, os
estabelecimentos serão multa-
dos, um auto infracional será
lavrado e a desobediência será
informada à Secretaria de Se-
gurança Pública.”, explica o
diretor de fiscalização da Age-
fis, Cláudio Caixeta.

“Quem frequenta bares e
boates deve estar preparado
para uma possível interdição da
casa a qualquer momento.  Por
isso, é importante que verifique
antes de entrar se a licença de
funcionamento do estabeleci-
mento está afixado em local vi-
sível”, recomenda.

No Pontão do Cave funcionam cinco
boates, sem alvará de funcionamento e
sem condições de segurança

GDF
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CARLINHOS NOGUEIRA

A revista
avaliou o
desempe-

nho de 513
deputados

federais.
Izalci se

destacou na
defesa da

Educação e
da Ciência e
Tecnologia

Capital só empata
com o Unaí no Cave

epois da convincente
vitória sobre o podero-

               2 a 8 de fevereiro de 2013          2 a 8 de fevereiro de 2013
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         Jogos do Capital

20.01 - 16h Sobradinho 2 x  3 Capital - Augustinho Lima

27.01 - 16h - Capital  0 x 0 Unaí - Cave

02.02 - 16h- Brasiliense x Capital - Serejão

10.02 - 16h - Capital x Luziânia - Cave

16.02 - 16h - Botafogo-DF x Capital - Bezerrão

23.02 - 16h - Capital x Legião - Cave

Segundo turno:

30.03 - 16h Capital x Brazlândia - Cave
06.04 -16h  Capital x Gama - Cave

Gerson Vieira
reclamou muito do
campo e do árbitro

so Sobradinho (patrocinado
pelo UniCeub) na primeira
rodada, o Capital era o fran-
co favorito contra o Unaí,
pela segunda rodada do
Campeonato Brasiliense de
2013, no sábado passado.
Mas, em campo, o time gua-
raense não fez jus ao favori-
tismo e apenas empatou o
jogo sem gols.

Apenas 90 torcedores vi-
ram um jogo fraco tecnica-
mente, prejudicado pelo
péssimo estado do gramado
do Estádio do Cave, que nem
teve a grama aparada. Cheio
de ondulaçõese e parecido
com campos de várzea, o gra-
mado atrapalhou o time de
mais recursos técnicos, no
caso o Capital.

Além de reclamar do gra-
mado, o técnico Gerson Vi-
eira saiu inconformado com
o árbitro Wales Martins, que
anulou um gol do represen-
tante guaraense alegando

impedimento.
O Capital volta a campo

neste sábado, 2 de feverei-
ro, contra o Brasiliense, no
Estádio Serejão. Gerson Vi-
eira espera contar com o
centroavante Leo Borges,
que estava no futebol asiá-
tico, mas lamenta a perda
do experiente meia Coqui-
nho, que largou o time para
jogar no Crac (GO).

O estádio Nacional Mané
Garrincha teve aumento de
R$ 337 milhões no valor do
contrato original, que era de
R$ 696,6 milhões.Com esses
acréscimos, o valor inicial do
contrato passou de R$
696.648.486,09 para R$
1.008.475.107,42, uma dife-
rença de 48,43%”. O TCDF in-
forma ainda que estão pre-
vistas as contratações de
Tratamento acústico, Comu-
nicação visual, heliponto e
outros mobiliários urbanos.
Com esses números, o custo
final do estádio e urbaniza-
ção da área chegará a R$ 1,5
bilhão. Isso fará do Mané
Garrincha o estádio com o
assento mais caro do País.
Até agora, cada assento está
orçado em R$ 16,9 mil.Aleém
das duas copas o que será
dele?

Uma pesquisa feita por um grupo de empresários está
deixando muitos grupos políticos apreensivos com a
reeleição do governador Agnelo Queiroz. A pesquisa ouviu
1480 pessoas – a margem de erro é de 2,8%.A grande
novidade é que a dep. Eliana Pedrosa aparece na liderança
com 26,8%. Em segundo lugar está o senador Rodrigo
Rollembergcom 20,1%. O senador Cristovam Buarque está
na terceira colocação com 12%. O governador Agnelo
Queiroz aparece com 6%, o vice-governador Tadeu Filippelli
tem apenas 1%. Alguma novidade?

Os primeiros deputados
distritais, eleitos em 1990,
serão homenageados no
plenário da CLDF no dia 5
de fevereiro. Serão entre-
gues diplomas de honra ao
mérito aos homenageados
que são:Agnelo Queiroz
(PC do B), Aroldo Satake
(PPB), Benício Tavares
(PTB), Carlos Alberto (PPS),
Cláudio Monteiro (PDT),
Edimar Pireneus (PMDB),
Eurípedes Camargo (PT),
Fernando Naves (PPB),
Geraldo Magela (PT),
Gilson Araújo (PPB), Jorge
Cauhy (PMDB), José
Edmar (PMDB), José
Ornellas (PL), Lúcia
Carvalho (PT), Manoel de
Andrade (PMDB), Maria de
Lourdes Abadia (PSDB),
Maurílio Silva (PTR), Padre
Jonas (PSD), Pedro Celso
(PT), Peniel Pacheco
(PSDB), Rose Mary Miran-
da (PMDB), SalvianoGui-
marães (PSDB), Tadeu
Roriz (PPB) e Wasny de
Roure (PT). Suplentes:
Cícero Miranda (PFL),
Danton Nogueira (PPB),
Odilon Aires (PMDB). Estes
são os partidos pelos quais
eles se elegeram. (Os
nomes em negrito são dos
que já faleceram)

Não podemos desconside-
rar a competência das
lideranças do PMDB em
nível nacional: vão fazer os
presidentes da Câmara e
do Senado, sendo neste um
“ficha suja” com Renan
Calheiros. E com total
apoio do PT. Pode?

 A Câmara Legislativa
reiniciou seus trabalhos
legislativos no dia primeiro,
com o comando de nova
mesa diretora, sob a
presidência de Wasny de
Roure. No dia 5 acontecerá
a primeira reunião
ordinária do ano.

O deputado Patrício deve ter avaliado que sua ida para
uma secretaria do GDF não seria uma boa. Ele deve
permanecer na CLDF, só que bastante independente. Não
dá para entender o que o dep. Wasny pretende em
mandar passar a limpo todos os contratos da era Patrício.

“Não se sabe o que fede mais: se o lixo espalhado por
todo o DF ou o edital de licitação para o Aterro Sanitário de
Samambaia elaborado pelo SLU. Uma coisa é certa, ambos
fedem muito”.(blogueiro João Zisman).

 -

O deputado Izalci
(PSDB-DF) critica a gestão
da Companhia Energética
de Brasília (CEB), que
investe alto em máquinas
que não podem ser
utilizadas. Com isto o
prejuízo estimado é de
mais de R$ 55 milhões por
mês”

Candidato a deputado distri-
tal em 2014, o professor adol-
pho Fuíca foi procurado por
vários partidos para ingressar
nas suas bandeiras, como o
PC do B e o PSB, mas como ele
está no Movimento Nova Polí-
tica com Marina Silva, não
aceitou e irá continuar na for-
mação do Novo Partido.

Perguntar não ofende

Em nossa cidade temos muitos colegas competentes na
arte de fazer política que se tornam “objetos de desejo”
de muitos políticos. Podemos iniciar citando Heleno
Carvalho, Luciano Lima, Zuleica Lopes, João Paixão, João
Bilola, entre muitos por aí.

- Alguém duvida que o
deputado Alírio Neto vai para o
PMDB?

- Será possível uma dobradi-
nha entre Eliana Pedrosa e
Chico Leite em 2014 como se
fala por aí no partido da
Marina Silva?

Frases

○ ○ ○ ○ ○ ○

 “O último levantamento feito aponta que
foram celebrados 19 aditivos, os quais geraram
um aumento de R$ 337 milhões no valor do
contrato”. TCDF sobre a construção do Estádio
Nacional Mané Garrincha.

- “Já convocamos quase 8 mil servidores para a
área (de saúde) em dois anos, que é mais do que
qualquer outro governo fez no DF”. Secretário de
Saúde Rafael Barbosa. (só não falou dos que não
aceitaram e que desistiram, pois a carência

continua).

Fuica

Objetos do desejo

Izalci afiado

Muito dinheiro Cristovam, Rollemberg e
Eliana candidatos

Incoerência Reinício

Patrício independente

Que fede mais?

Justa
homenagem Escola Técnica do Guará

até o final de 2013
Publicado edital para contratação da construtora

A escola terá 20 salas de aula
e capacidade para até 1 mil estudantes

om um ano de atraso em rela-
ção ao cronograma inicial, fi-CCCCC

nalmente foi publicado o edital
para a contratação da empresa
responsável pelas obras da Esco-
la Técnica do Guará. As obras es-
tão previstas para começar até
abril e devem ser concluidas até
o final do ano. O custo deve ficar
entre R$ 5 e 6 milhões, com recur-
sos do Programa de Aceleração
do Crescimento (PAC), do gover-
no federal.

A Escola Técnica do Guará  vai
oferecer inicialmente cursos nas
áreas de Saúde, Hotelaria e Infor-
mática.  Essas três áreas foram as
mais citadas na pesquisa enco-
mendada pelo Ministério da Edu-
cação na pesquisa aplicada aos
moradores do Guará. .

Na área da Saúde, os cursos
escolhidos são de Enfermagem e
Farmácia; os cursos de Hotelaria
serão mais voltados para a deman-
da da Copa de 2014, para atender
principalmente ao segmento que
vai atender aos turistas que virão
à Brasília.

Uma surpresa na pesquisa foi
a citação do curso de Biblioteco-
nomia como um dos preferidos dos
jovens guaraenses, mas não deve
ser incluido na grade da escola
por causa da baixa demanda de
emprego no Distrito Federal.

Gerência no Guará
A Escola Técnica do Guará

será construída entre as QEs 17 e
19, ao lado do Centro de Ensino 3,
o Centrão, no Guará II. Toda a obra

será de responsabilidade do
Ministério da Educação, mas a
gerência e administração dos
cursos serão feitos pelo Gover-
no do Distrito Federal. No caso
do Guará, será administrada
pela Regional de Ensino da ci-
dade. O prédio terá uma área
construída de 3 mil metros qua-
drados e vai ocupar uma área
de 5 mil metros quadros, com
capacidade de atender 1 mil
estudantes.

A Escola Técnica do Guará
seguirá o modelo  arquitetôni-
co implantado pelo MEC em
todo o país, ou seja, é uma plan-
ta única com o objetivo de re-
duzir os custos da construção.
Cada prédio custa cerca de R$
6 milhões, custeados com re-

cursos do programa Brasil Pro-
fissionalizado, que já investiu
cerca de R$ 1 bilhão na implan-
tação de escolas técnicas no
País. O MEC repassa também
os recursos para o mobiliário,
desenvolvimento de gestão  e
formação de professores.

Como é o acesso
Os cursos técnicos tem du-

ração  de dois a quatro anos. O
acesso aos cursos entretanto
não depende apenas da vonta-
de do interessado. Para conse-
guir a vaga o aluno deve pas-
sar por uma seleção pública,
uma espécie de mini-vestibu-
lar, chamado de “vestibuli-
nho”,  com prova escrita (inclu-
indo redação
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Estrutural
digitalizada
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A rede pública de ensino do Dis-
trito Federal vai ganhar uma esco-
la bilingue especificamente para
surdos.  O governador Agnelo Quei-
roz sancionou  a Lei 5.016 (de 11
de janeiro de 2013) de autoria do
deputado Wellington Luiz, que cria
a nova escola. De acordo com au-
tor da proposta, ela  representa
uma importante vitória para os sur-
dos, pais e professores, que há
anos buscavam o direito de ter
acesso a todo conhecimento e con-
teúdo curricular por meio de sua
língua natural – a Língua Brasilei-
ra de Sinais – Libras e da Língua
Portuguesa escrita.

A assessoria do parlamentar,
juntamente com uma a comissão
de professores, pais, surdos, e in-
tegrantes da Federação Nacional
de Educação e Integração dos
Surdos (Feneis), desenvolveram o
projeto e, com a publicação da Lei,
já iniciaram as articulações para
que seja uma realidade ainda em
2013. Nesse sentido, foram recebi-
dos pelo vice-governador Tadeu
Filippelli e por sua assessora, Van-
dercy Camargos, que ressaltaram
seu irrestrito apoio, uma vez que
são conhecedores das dificulda-
des enfrentadas pelos surdos.

Além disso, o grupo continua
mobilizado e diariamente tem se
reunido com diversas autoridades,
com o objetivo de que a Lei seja
regulamentada pela Secretaria de
Educação, urgentemente.

“Agradeço imensamente àque-
les que se uniram à nossa luta, em
especial ao vice-governador e de-
mais parceiros que ajudaram a al-
cançar este resultado. Agora con-
tamos com o apoio de todos para
colocar em prática a Escola Bilín-
gue, uma vez que há professores e
educadores capacitados para a
implantação e gestão da Escola

Escola bilingue
para surdos

 GDF assinou, nesta terça-
feira (29), um acordo de co-

operação técnica com o Minis-
tério das Comunicações para
executar o projeto Cidades Di-
gitais. Ao todo, foram escolhi-
das 80 cidades brasileiras para
serem atendidas na fase piloto.
Entre elas, está a Região Admi-
nistrativa da Estrutural.

Os acordos prevêem infraes-
trutura de conexão de rede en-
tre os órgãos públicos munici-
pais e a instalação de aplicati-
vos de governo eletrônico para
gerir os setores Financeiro, Tri-
butário, de Saúde e de Educa-
ção. Incluem, ainda, a capaci-
tação de servidores públicos e
pontos gratuitos de acesso à
internet para a população.

A partir de março
A previsão é que o projeto

executivo do Cidades Digitais

seja concluído até o fim de fe-
vereiro. O prazo também serve
para que as empresas de tec-
nologia contratadas pelo gover-
no federal terminem de avaliar
a atual infraestrutura disponí-
vel nas cidades selecionadas.
As fases seguintes contam com
a instalação da rede de fibra
ótica e o início da operação do
programa nos municípios.

"Fizemos uma discussão
dentro do governo e concluí-
mos que o essencial seria apri-
morar o processo de gestão pú-
blica dos municípios. Tem que
ser algo que funcione para as
pessoas. A internet hoje é boa
para os negócios, para a admi-
nistração, para melhorar o de-
sempenho na Saúde, na Educa-
ção. Mas também é uma ques-
tão de cidadania", afirmou o
ministro das Comunicações,
Paulo Bernardo.

Bilíngue para os Surdos – Libras,
como primeira língua de instru-
ção, e Português escrito como se-
gunda língua”, afirma Welling-
ton Luiz.

O que diz a lei
A Lei institui no DF a Escola

Pública Integral Bilíngue e Por-
tuguês-Escrito, com o objetivo de
oferecer a comunicação e o ensi-
no em Língua de Sinais Brasilei-
ra (Libras) e em Língua Portu-
guesa escrita. Define, também,
que toda e qualquer comunica-
ção e atividades pedagógicas da
escola deverão ser realizadas em
Libras e/ou Português-Escrito.
Estabelece que a Escola Integral
Bilíngue será implantada como
projeto-piloto, observando-se os
seguintes parâmetros básicos:
Elaboração dos princípios peda-
gógicos e normas de funciona-
mento; Elaboração do projeto
político-pedagógico; Definição do
quantitativo e perfil dos profissi-
onais que atuarão em cada área
específica da instituição; e Defi-
nição dos critérios necessários
para a seleção de profissionais.

Autor da lei, Wellingto
Luz tenta implementá-
la urgentemente

Deputado Roberto Policarpo, Socorro Torquato (admi-
nistradora da Estrutural), Glauco Rojas, secretário de
Ciência e Tecnologia, e ministro Paulo Bernardo
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Coleta seletiva de
lixo começa em abril
Lixão da Estrutural será desativado até o final do ano

até meados de março, o Go-
verno do Distrito Federal Containers serão instalados em todo o DF e a

população será instruida a separar o lixoespera concluir o processo lici-
tatório para a contratação das
empresas que vão fazer o reco-
lhimento seletivo do lixo  em
todo o DF.   A expectativa é que
o serviço seja iniciado em abril,
um ano antes do prazo estipu-
lado pela Lei Nacional de Resí-
duos Sólidos.

Atualmente, apenas 3% de
todos os resíduos sólidos cole-
tados no Distrito Federal são
reciclados. Para mudar essa re-
alidade, o novo serviço  divide
todo o DF em quatro grandes
lotes, conforme a capacidade
de geração de lixo seco (reci-
clável). Assim, a coleta seleti-
va atenderá toda a região, em
vez de apenas alguns pontos,

como ocorre atualmente. Isso
inclui também as áreas rurais
do DF.

Com a implantação da cole-
ta seletiva, o Lixão da Estrutu-
ral será desativado assim que o
aterro sanitário de Samambaia
fique pronto. Além do Aterro
Oeste em Samambaia, serão er-
guidas mais 12 unidades de tri-
agem para acolher as coopera-
tivas de catadores.

Diariamente, o DF produz 1,8
mil toneladas de resíduos, sen-
do 15% seco e, por isso, reciclá-
vel. Atualmente, porém, ape-
nas 3% são processados, já que
não há um caminhão que reco-
lha latas, garrafas, papel e plás-
tico separadamente. O próprio
SLU faz a coleta dos detritos
secos na Asa Sul, na Asa Norte,

no Lago Norte, no Cruzeiro, na
Octogonal, em Brazlândia e em
parte do Lago Sul. No restante
do DF, os veículos coletam lixo
orgânico e reciclável juntos.
Com a contratação das empre-
sas, o serviço será feito por dois
caminhões distintos.

O diretor-adjunto do SLU,
Hamilton Ruggieri, garante
que os catadores do Lixão da
Estrutural conseguem identifi-
car sacos de resíduos secos en-
tre os orgânicos, mas a maioria
dos brasilienses não separa o
lixo porque acredita que ele
será misturado, quando coleta-
do. 'O material é prensado, mas
não destruído', ressalta. Depois
da licitação, o GDF fará uma
campanha de conscientização
para esclarecer a sociedade

sobre a importância de ter duas
lixeiras e separar os detritos. As
empresas que recolhem o ma-
terial orgânico - Sustentare e
Valor Ambiental - têm contra-
tos até 2015. Quando vence-
rem, haverá  outra licitação,
que também dividirá o DF em
áreas de coleta.

 Reaproveitamento
O GDF também pretende

investir nas usinas de produ-
ção de composto. Nos galpões
que ficam no final da L4 Sul e
no P Sul, em Ceilândia, cerca
de 600 toneladas de lixo orgâ-
nico são transformadas em 105

toneladas de material certifica-
do para uso agrícola. Segundo
informações do Serviço de Lim-
peza Urbana (SLU), Brasília de-
tém título de capital que mais
produz o composto.

Os resíduos da construção
civil receberão tratamento es-
pecial. A média produzida no
DF – com variações pela sazo-
nalidade do setor – é de 5,4 mil
toneladas por dia. A ideia é que
novas áreas para descarte e re-
ciclagem desses resíduos sejam
criadas em uma ação coordena-
da pela Secretaria de Meio
Ambiente e Recursos Hídricos
(Semarh).

2 a 6 de fevereiro de 2013 2 a 8 de fevereiro de 2013
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A rede pública de ensino do Dis-
trito Federal vai ganhar uma esco-
la bilingue especificamente para
surdos.  O governador Agnelo Quei-
roz sancionou  a Lei 5.016 (de 11
de janeiro de 2013) de autoria do
deputado Wellington Luiz, que cria
a nova escola. De acordo com au-
tor da proposta, ela  representa
uma importante vitória para os sur-
dos, pais e professores, que há
anos buscavam o direito de ter
acesso a todo conhecimento e con-
teúdo curricular por meio de sua
língua natural – a Língua Brasilei-
ra de Sinais – Libras e da Língua
Portuguesa escrita.

A assessoria do parlamentar,
juntamente com uma a comissão
de professores, pais, surdos, e in-
tegrantes da Federação Nacional
de Educação e Integração dos
Surdos (Feneis), desenvolveram o
projeto e, com a publicação da Lei,
já iniciaram as articulações para
que seja uma realidade ainda em
2013. Nesse sentido, foram recebi-
dos pelo vice-governador Tadeu
Filippelli e por sua assessora, Van-
dercy Camargos, que ressaltaram
seu irrestrito apoio, uma vez que
são conhecedores das dificulda-
des enfrentadas pelos surdos.

Além disso, o grupo continua
mobilizado e diariamente tem se
reunido com diversas autoridades,
com o objetivo de que a Lei seja
regulamentada pela Secretaria de
Educação, urgentemente.

“Agradeço imensamente àque-
les que se uniram à nossa luta, em
especial ao vice-governador e de-
mais parceiros que ajudaram a al-
cançar este resultado. Agora con-
tamos com o apoio de todos para
colocar em prática a Escola Bilín-
gue, uma vez que há professores e
educadores capacitados para a
implantação e gestão da Escola

Escola bilingue
para surdos

 GDF assinou, nesta terça-
feira (29), um acordo de co-

operação técnica com o Minis-
tério das Comunicações para
executar o projeto Cidades Di-
gitais. Ao todo, foram escolhi-
das 80 cidades brasileiras para
serem atendidas na fase piloto.
Entre elas, está a Região Admi-
nistrativa da Estrutural.

Os acordos prevêem infraes-
trutura de conexão de rede en-
tre os órgãos públicos munici-
pais e a instalação de aplicati-
vos de governo eletrônico para
gerir os setores Financeiro, Tri-
butário, de Saúde e de Educa-
ção. Incluem, ainda, a capaci-
tação de servidores públicos e
pontos gratuitos de acesso à
internet para a população.

A partir de março
A previsão é que o projeto

executivo do Cidades Digitais

seja concluído até o fim de fe-
vereiro. O prazo também serve
para que as empresas de tec-
nologia contratadas pelo gover-
no federal terminem de avaliar
a atual infraestrutura disponí-
vel nas cidades selecionadas.
As fases seguintes contam com
a instalação da rede de fibra
ótica e o início da operação do
programa nos municípios.

"Fizemos uma discussão
dentro do governo e concluí-
mos que o essencial seria apri-
morar o processo de gestão pú-
blica dos municípios. Tem que
ser algo que funcione para as
pessoas. A internet hoje é boa
para os negócios, para a admi-
nistração, para melhorar o de-
sempenho na Saúde, na Educa-
ção. Mas também é uma ques-
tão de cidadania", afirmou o
ministro das Comunicações,
Paulo Bernardo.

Bilíngue para os Surdos – Libras,
como primeira língua de instru-
ção, e Português escrito como se-
gunda língua”, afirma Welling-
ton Luiz.

O que diz a lei
A Lei institui no DF a Escola

Pública Integral Bilíngue e Por-
tuguês-Escrito, com o objetivo de
oferecer a comunicação e o ensi-
no em Língua de Sinais Brasilei-
ra (Libras) e em Língua Portu-
guesa escrita. Define, também,
que toda e qualquer comunica-
ção e atividades pedagógicas da
escola deverão ser realizadas em
Libras e/ou Português-Escrito.
Estabelece que a Escola Integral
Bilíngue será implantada como
projeto-piloto, observando-se os
seguintes parâmetros básicos:
Elaboração dos princípios peda-
gógicos e normas de funciona-
mento; Elaboração do projeto
político-pedagógico; Definição do
quantitativo e perfil dos profissi-
onais que atuarão em cada área
específica da instituição; e Defi-
nição dos critérios necessários
para a seleção de profissionais.

Autor da lei, Wellingto
Luz tenta implementá-
la urgentemente

Deputado Roberto Policarpo, Socorro Torquato (admi-
nistradora da Estrutural), Glauco Rojas, secretário de
Ciência e Tecnologia, e ministro Paulo Bernardo
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A revista
avaliou o
desempe-

nho de 513
deputados

federais.
Izalci se

destacou na
defesa da

Educação e
da Ciência e
Tecnologia

Capital só empata
com o Unaí no Cave

epois da convincente
vitória sobre o podero-

               2 a 8 de fevereiro de 2013          2 a 8 de fevereiro de 2013
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         Jogos do Capital

20.01 - 16h Sobradinho 2 x  3 Capital - Augustinho Lima

27.01 - 16h - Capital  0 x 0 Unaí - Cave

02.02 - 16h- Brasiliense x Capital - Serejão

10.02 - 16h - Capital x Luziânia - Cave

16.02 - 16h - Botafogo-DF x Capital - Bezerrão

23.02 - 16h - Capital x Legião - Cave

Segundo turno:

30.03 - 16h Capital x Brazlândia - Cave
06.04 -16h  Capital x Gama - Cave

Gerson Vieira
reclamou muito do
campo e do árbitro

so Sobradinho (patrocinado
pelo UniCeub) na primeira
rodada, o Capital era o fran-
co favorito contra o Unaí,
pela segunda rodada do
Campeonato Brasiliense de
2013, no sábado passado.
Mas, em campo, o time gua-
raense não fez jus ao favori-
tismo e apenas empatou o
jogo sem gols.

Apenas 90 torcedores vi-
ram um jogo fraco tecnica-
mente, prejudicado pelo
péssimo estado do gramado
do Estádio do Cave, que nem
teve a grama aparada. Cheio
de ondulaçõese e parecido
com campos de várzea, o gra-
mado atrapalhou o time de
mais recursos técnicos, no
caso o Capital.

Além de reclamar do gra-
mado, o técnico Gerson Vi-
eira saiu inconformado com
o árbitro Wales Martins, que
anulou um gol do represen-
tante guaraense alegando

impedimento.
O Capital volta a campo

neste sábado, 2 de feverei-
ro, contra o Brasiliense, no
Estádio Serejão. Gerson Vi-
eira espera contar com o
centroavante Leo Borges,
que estava no futebol asiá-
tico, mas lamenta a perda
do experiente meia Coqui-
nho, que largou o time para
jogar no Crac (GO).

O estádio Nacional Mané
Garrincha teve aumento de
R$ 337 milhões no valor do
contrato original, que era de
R$ 696,6 milhões.Com esses
acréscimos, o valor inicial do
contrato passou de R$
696.648.486,09 para R$
1.008.475.107,42, uma dife-
rença de 48,43%”. O TCDF in-
forma ainda que estão pre-
vistas as contratações de
Tratamento acústico, Comu-
nicação visual, heliponto e
outros mobiliários urbanos.
Com esses números, o custo
final do estádio e urbaniza-
ção da área chegará a R$ 1,5
bilhão. Isso fará do Mané
Garrincha o estádio com o
assento mais caro do País.
Até agora, cada assento está
orçado em R$ 16,9 mil.Aleém
das duas copas o que será
dele?

Uma pesquisa feita por um grupo de empresários está
deixando muitos grupos políticos apreensivos com a
reeleição do governador Agnelo Queiroz. A pesquisa ouviu
1480 pessoas – a margem de erro é de 2,8%.A grande
novidade é que a dep. Eliana Pedrosa aparece na liderança
com 26,8%. Em segundo lugar está o senador Rodrigo
Rollembergcom 20,1%. O senador Cristovam Buarque está
na terceira colocação com 12%. O governador Agnelo
Queiroz aparece com 6%, o vice-governador Tadeu Filippelli
tem apenas 1%. Alguma novidade?

Os primeiros deputados
distritais, eleitos em 1990,
serão homenageados no
plenário da CLDF no dia 5
de fevereiro. Serão entre-
gues diplomas de honra ao
mérito aos homenageados
que são:Agnelo Queiroz
(PC do B), Aroldo Satake
(PPB), Benício Tavares
(PTB), Carlos Alberto (PPS),
Cláudio Monteiro (PDT),
Edimar Pireneus (PMDB),
Eurípedes Camargo (PT),
Fernando Naves (PPB),
Geraldo Magela (PT),
Gilson Araújo (PPB), Jorge
Cauhy (PMDB), José
Edmar (PMDB), José
Ornellas (PL), Lúcia
Carvalho (PT), Manoel de
Andrade (PMDB), Maria de
Lourdes Abadia (PSDB),
Maurílio Silva (PTR), Padre
Jonas (PSD), Pedro Celso
(PT), Peniel Pacheco
(PSDB), Rose Mary Miran-
da (PMDB), SalvianoGui-
marães (PSDB), Tadeu
Roriz (PPB) e Wasny de
Roure (PT). Suplentes:
Cícero Miranda (PFL),
Danton Nogueira (PPB),
Odilon Aires (PMDB). Estes
são os partidos pelos quais
eles se elegeram. (Os
nomes em negrito são dos
que já faleceram)

Não podemos desconside-
rar a competência das
lideranças do PMDB em
nível nacional: vão fazer os
presidentes da Câmara e
do Senado, sendo neste um
“ficha suja” com Renan
Calheiros. E com total
apoio do PT. Pode?

 A Câmara Legislativa
reiniciou seus trabalhos
legislativos no dia primeiro,
com o comando de nova
mesa diretora, sob a
presidência de Wasny de
Roure. No dia 5 acontecerá
a primeira reunião
ordinária do ano.

O deputado Patrício deve ter avaliado que sua ida para
uma secretaria do GDF não seria uma boa. Ele deve
permanecer na CLDF, só que bastante independente. Não
dá para entender o que o dep. Wasny pretende em
mandar passar a limpo todos os contratos da era Patrício.

“Não se sabe o que fede mais: se o lixo espalhado por
todo o DF ou o edital de licitação para o Aterro Sanitário de
Samambaia elaborado pelo SLU. Uma coisa é certa, ambos
fedem muito”.(blogueiro João Zisman).

 -

O deputado Izalci
(PSDB-DF) critica a gestão
da Companhia Energética
de Brasília (CEB), que
investe alto em máquinas
que não podem ser
utilizadas. Com isto o
prejuízo estimado é de
mais de R$ 55 milhões por
mês”

Candidato a deputado distri-
tal em 2014, o professor adol-
pho Fuíca foi procurado por
vários partidos para ingressar
nas suas bandeiras, como o
PC do B e o PSB, mas como ele
está no Movimento Nova Polí-
tica com Marina Silva, não
aceitou e irá continuar na for-
mação do Novo Partido.

Perguntar não ofende

Em nossa cidade temos muitos colegas competentes na
arte de fazer política que se tornam “objetos de desejo”
de muitos políticos. Podemos iniciar citando Heleno
Carvalho, Luciano Lima, Zuleica Lopes, João Paixão, João
Bilola, entre muitos por aí.

- Alguém duvida que o
deputado Alírio Neto vai para o
PMDB?

- Será possível uma dobradi-
nha entre Eliana Pedrosa e
Chico Leite em 2014 como se
fala por aí no partido da
Marina Silva?

Frases

○ ○ ○ ○ ○ ○

 “O último levantamento feito aponta que
foram celebrados 19 aditivos, os quais geraram
um aumento de R$ 337 milhões no valor do
contrato”. TCDF sobre a construção do Estádio
Nacional Mané Garrincha.

- “Já convocamos quase 8 mil servidores para a
área (de saúde) em dois anos, que é mais do que
qualquer outro governo fez no DF”. Secretário de
Saúde Rafael Barbosa. (só não falou dos que não
aceitaram e que desistiram, pois a carência

continua).

Fuica

Objetos do desejo

Izalci afiado

Muito dinheiro Cristovam, Rollemberg e
Eliana candidatos

Incoerência Reinício

Patrício independente

Que fede mais?

Justa
homenagem Escola Técnica do Guará

até o final de 2013
Publicado edital para contratação da construtora

A escola terá 20 salas de aula
e capacidade para até 1 mil estudantes

om um ano de atraso em rela-
ção ao cronograma inicial, fi-CCCCC

nalmente foi publicado o edital
para a contratação da empresa
responsável pelas obras da Esco-
la Técnica do Guará. As obras es-
tão previstas para começar até
abril e devem ser concluidas até
o final do ano. O custo deve ficar
entre R$ 5 e 6 milhões, com recur-
sos do Programa de Aceleração
do Crescimento (PAC), do gover-
no federal.

A Escola Técnica do Guará  vai
oferecer inicialmente cursos nas
áreas de Saúde, Hotelaria e Infor-
mática.  Essas três áreas foram as
mais citadas na pesquisa enco-
mendada pelo Ministério da Edu-
cação na pesquisa aplicada aos
moradores do Guará. .

Na área da Saúde, os cursos
escolhidos são de Enfermagem e
Farmácia; os cursos de Hotelaria
serão mais voltados para a deman-
da da Copa de 2014, para atender
principalmente ao segmento que
vai atender aos turistas que virão
à Brasília.

Uma surpresa na pesquisa foi
a citação do curso de Biblioteco-
nomia como um dos preferidos dos
jovens guaraenses, mas não deve
ser incluido na grade da escola
por causa da baixa demanda de
emprego no Distrito Federal.

Gerência no Guará
A Escola Técnica do Guará

será construída entre as QEs 17 e
19, ao lado do Centro de Ensino 3,
o Centrão, no Guará II. Toda a obra

será de responsabilidade do
Ministério da Educação, mas a
gerência e administração dos
cursos serão feitos pelo Gover-
no do Distrito Federal. No caso
do Guará, será administrada
pela Regional de Ensino da ci-
dade. O prédio terá uma área
construída de 3 mil metros qua-
drados e vai ocupar uma área
de 5 mil metros quadros, com
capacidade de atender 1 mil
estudantes.

A Escola Técnica do Guará
seguirá o modelo  arquitetôni-
co implantado pelo MEC em
todo o país, ou seja, é uma plan-
ta única com o objetivo de re-
duzir os custos da construção.
Cada prédio custa cerca de R$
6 milhões, custeados com re-

cursos do programa Brasil Pro-
fissionalizado, que já investiu
cerca de R$ 1 bilhão na implan-
tação de escolas técnicas no
País. O MEC repassa também
os recursos para o mobiliário,
desenvolvimento de gestão  e
formação de professores.

Como é o acesso
Os cursos técnicos tem du-

ração  de dois a quatro anos. O
acesso aos cursos entretanto
não depende apenas da vonta-
de do interessado. Para conse-
guir a vaga o aluno deve pas-
sar por uma seleção pública,
uma espécie de mini-vestibu-
lar, chamado de “vestibuli-
nho”,  com prova escrita (inclu-
indo redação
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Força tarefa do GDF vistoria bares e boates
para garantir segurança aos frequentadores

2 a 8 de fevereiro de 2013

tragédia de Santa Maria
despertou todo o país para

Cerco às
casas noturnas

Mas ninguém mexe
no Pontão do Cave

Ano após ano, o festival de irre-
gularidades que é o Pontão do
Cave permanece impune, mesmo
próximo a Administração do Gua-
rá e agora em frente ao novo Fó-
rum do Guará. O conjunto de ca-
sas noturnas improvisadas em
área pública desafia o bom senso
do Estado e mostra a ineficiência
da sua fiscalização.

Criado em 1997, pelo então ad-
ministrador Alírio Neto, com 11 qui-
osques que deveriam formar uma
área de lazer e gastronomia para
as famílias guaraenses, o Pontão
do Cave tornou-se uma concentra-
ção de cinco casas noturnas sem
qualquer fiscalização.

Próximo ao Parque do Guará e
afastados das residências, foi nos
primeiros anos de sua existência
um dos locais mais agradáveis da
cidade. Mas, a ausência do Esta-
do permitiu que os concessionári-
os dos quiosques os vendessem,
mesmo sendo a venda ilegal, uns
aos outros e a junção de vários des-
tes. Dos 11 originais hoje somam
apenas cinco estabelecimentos. Ao
juntar os quiosques, os empresári-
os ampliaram a cobertura e fecha-
ram suas áreas com grades e cha-
pas metálicas. Passaram a funcio-
nar como boates, com bilheteria,
música ao vivo, e venda de bebi-
das alcoólicas destiladas, tudo isso
ilegal segundo a legislação que
rege os quiosques.

A área máxima para um quios-
que no Guará é de 60m2. As áreas
ocupadas no Pontão do Cave che-
gam a até seis vezes essa metra-
gem. Logicamente, não há alvará
de funcionamento para nenhum
dos estabelecimentos e tampouco
fiscalização. Mais de 1500 pessoas
chegam a ocupar os bares nos fi-
nais de semana.

Em 2011, uma operação conjun-
ta da Polícia Civil e Polícia Militar
flagrou o uso e venda de drogas,
indícios de exploração de prosti-
tuição e outros delitos. Todos os ba-
res chegaram a ser fechados. Rea-
briram suas semanas depois, sem
ônus algum aos estabelecimentos.
No ano anterior, um decreto do
GDF  anistiou as dívidas oriundas
das taxas de ocupação para todos
os quiosques do DF. Os estabeleci-
mentos do Pontão do Cavedeviam
juntos mais de  R$ 1  milhão, com a
dívida chegando a R$ 250 mil  um
dos casos. Para serem anistiados,
os empresários preferiram se en-
quadrar como quiosques, antes

AAAAA

eram apenas ocupantes de área
pública. Mas, para isso deveriam
se enquadrar também nas regras
impostas aos outros: horário de
funcionamento até 23h, não ven-
der bebidas destiladas, não co-
brar pela entrada, proibição de
música ao vivo entre outros. Mes-
mo assim, sem alvará e sem cum-
prir nenhuma das determinações
dos órgãos de segurança pública,
o espaço segue funcionando sem
ser incomodado.

Engavetado
O diretor de serviços públicos da

Administração do Guará Ivani
Carlos Pereira, responsável pelos
quiosques da cidade, conhece bem
o problema e não pode tomar pro-
vidência. A Coordenadoria de Ci-
dades pediu os processos dos qui-
osques em 2011 e desde então é o
órgão quem gerencia a área.

Um projeto elaborado pelos alu-
nos do Uniceub em 2009, encomen-
dado pelo então gerente de Cul-
tura Adilson Cordeiro, previa a re-
vitalização da área. A ideia era
voltar ao projeto original, com in-
vestimentos da Admisnitração Re-
gional em montar uma praça com
fonte luminosa e um coreto coleti-
vo. Mas para isso os empresário
do Pontão deveriam se adequar à
metragem máxima permitida. Os
donos dos quiosques rejeitaram o
projeto e afirmaram que preferiri-
am manter-se ilegais, confiantes
na duradoura impunidade. Inclu-
sive, um dos motivos da mudança
de local da Casa da Cultura do
Guará foi a presença de consumi-
dores de drogas, traficantes e os
contantes assaltos a transeuntes
no local, impedindo as atividades
noturnas do órgão gestor da cul-
tura local.

O risco para os frequentadores
é ampliado pela estrutura do lo-
cal. O fechamento todo em metal,
sem saída de emergência, com
uma única porta de entrada, mu-
nida de grade e catraca, instala-
ção elétrica precária e superlota-
ção são características que o GDF
busca nos estabelecimentos do DF
para interditá-los e evitar novas
catástrofes como a do Rio grande
do Sul. Até o fechamento dessa edi-
ção, na sexta-feira, nenhum  re-
presentante da Agefis que pudes-
se falar sobre o assunto foi encon-
trado e nenhuma operação de fis-
calização foi realizada no Pontão
do Cave

a necessidade de um controle
maior do funcionamento dos
estabelecimentos fechados
que funcionam principalmen-
te à noite. Com a repercussão
do episódio na opinião públi-
co, os governos estaduais e as
prefeituras correram para fisca-
lizar o segmento.

A primeira operação do ano
no Distrito Federal vistoriou 30
locais nesta quinta-feira. Coor-
denada pela Agência de Fisca-
lização do DF , a equipe de fis-
cais, acompanhada de policiais

militares, percorreu bares e bo-
ates Ceilândia, Lago Sul, Estru-
tural, Itapoã  e Guará. Dos 30
estabelecimentos vistoriados,
16 foram interditados , incluin-
do um no Guará, a  Casa da Co-
dorna, na QI 6.

O cronograma de ações fis-
cais já estava previsto para o
início de fevereiro, mas a pedi-
do do governador do Distrito
Federal, Agnelo Queiroz, foi
adiantado em virtude da tragé-
dia ocorrida na boate Kiss, em
Santa Maria, no Rio Grande do
Sul.

Em parceria com a Polícia

Militar e o Corpo de Bombeiros
do DF, o trabalho foi realizado
simultaneamente nas cidades.
Os estabelecimentos que des-
cumprirem a licença de funci-
onamento poderão ser interdi-
tados, multados e, em caso de
resistência, os responsáveis
poderão ser encaminhados à
delegacia.

Notificação
Neste primeiro momento, as

boates não foram multadas,
mas devem ficar fechadas até a
regularização da documenta-
ção. “A fiscalização vai retornar
a esses locais para verificar o
cumprimento das interdições.
Caso haja descumprimento, os
estabelecimentos serão multa-
dos, um auto infracional será
lavrado e a desobediência será
informada à Secretaria de Se-
gurança Pública.”, explica o
diretor de fiscalização da Age-
fis, Cláudio Caixeta.

“Quem frequenta bares e
boates deve estar preparado
para uma possível interdição da
casa a qualquer momento.  Por
isso, é importante que verifique
antes de entrar se a licença de
funcionamento do estabeleci-
mento está afixado em local vi-
sível”, recomenda.

No Pontão do Cave funcionam cinco
boates, sem alvará de funcionamento e
sem condições de segurança

GDF
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Império tenta
voltar à elite
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PM do Guará recebe 13 novas viaturas
Veículos vão reforçar patrulhamento em toda a região administrativa e na Estrutural e SIA

OOOOO

JOEL ALVES

joelin@uol.com.br

4º Batalhão da Polícia Mili-
tar (BPM) recebeu 13 novas

viaturas para reforçar o polici-
amento das unidades da PM na
Estrutural, Setor de Indústria e
Abastecimento (SIA) e Guará I
e II. A medida é resultado das
iniciativas do programa Ação
pela Vida, criado pelo Governo
do Distrito Federal (GDF) no
ano passado para unificar o tra-
balho dos órgãos de seguran-
ça, desburocratizar as ações e
investir na infraestrutura do
DF.

 Para o comandante do 4º
BPM, coronel Antônio Carlos
Freitas, o reforço na frota da
guarnição contribuirá para
ampliar o patrulhamento nas
áreas urbanas e rurais das re-
giões em que o batalhão atua.
"Com mais veículos, a polícia
pode agir com maior rapidez ao
chamado da população, au-
mentar as buscas e melhorar a
qualidade do serviço", afirmou

Freitas.
 Das 13 viaturas recebidas,

cinco foram destinadas para
fazer rondas na Estrutural, cin-
co atendem o SIA, Guará I e II, e
as outras três estão no Grupo
Tático Operacional (GTOp) do
4º BPM, unidade que atende

todas as áreas de atuação do
batalhão.

 As novas viaturas fazem
parte dos 383 veículos entre-
gues pelo governador Agnelo
Queiroz em dezembro do ano
passado, além de sete micro-
ônibus e 3,5 mil armas de baixo

poder letal. Em dois anos, o GDF
entregou 1, 2 mil viaturas à PM.
"Os investimentos que fizemos
na Polícia Militar somam R$ 150
milhões, empregados na aqui-

Escola guaraense
tenta mais uma vez
voltar ao Grupo
Especial do DF

 ano de 2013 trouxe grandes
mudanças para o carnaval do

CARNAVAL 2013

OOOOO
DF. A principal delas é a volta do
desfile para o Plano Piloto, reivin-
dicação antiga das escolas de sam-
ba. As agremiações argumenta-
vam que o desfile em Ceilândia pre-
judicava as escolas de cidades mais
distantes, como Sobradinho, Asa
Norte, Paranoá e outras. A volta
para o Plano parece dar novo fôle-
go ao desfile. Há também a expec-
tativa da construção de um sam-
bódromo atrás na nova rodoviária
interestadual, ao lado do Guará.

A Império do Guará está irreco-
nhecível para quem a acompanha
nos últimos carnavais. O amadoris-
mo e o improviso parece ter dado
lugar ao planejamento e esmero na
confecção do desfile. As fantasias
prontas, as alas e seus passistas
mobilizados e o samba ensaiado à
exaustão animam a diretoria da
escola a buscar o título do Grupo
de Acesso e assim voltar ao Grupo
Especial.

No domingo, os protótipos das
fantasias e carros serão apresenta-
dos ao público às 10h, no Ginásio
do Cave. É no próprio ginásio onde
tudo está sendo preparado. Cedi-
do pela Administração do Guará
para a construção das alegorias do
enredo, o espaço transformou-se
em um grande barracão de Escola
de Samba.

São Luiz, o enrredo
O enredo de 2013 canta as be-

lezas e tradições de São Luiz do
Maranhão. Composto por Mário
Santos e Toninho do Cavaco, a le-
tra homenageia os 400 anos da ci-
dade. Os versos lembram as bele-

zas naturais, a histó-
ria da cidade, desde
a colonização portu-
guesa e seus azulejos
incrustados na pai-
sagem à Joãozinho
Trinta, as tradições,
lendas e a música
maranhenses.

As 520 pessoas na
avenida estarão divi-
didas na ala das cri-
anças homenagean-
do o Mestre Teodoro,
e nas alas que home-
nageiam Joãozinho Trinta, Alci-
one, os forrozeiros, o reggae, os
índios, o coração maranhense, os
colonizadores portugueses, a in-
vasão holandesa, os fundadores
franceses, o Guaraná Jesus, as
baianas e a bateria da escola.
Para aprontar tudo, a Império do
Guará conta com 25 pessoas,

contanto a diretoria, trabalhando inces-
santemente. As 14 alas e os três carros
alegóricos irão à avenida no domingo,
dia 10 de fevereiro, às 1h30m da ma-
nhã. É a quinta e última escola a desfi-
lar no dia.

O governo do Distrito Federal dis-
ponibilizou cerca de R$ 160 mil  para a
escola, que espera investir no desfile,
subir de categoria e poder, ainda este
ano, construir sua sede. O terreno, pró-
ximo à antiga Casa da Cultura, já foi
entregue pelo administrador Carlos
Nogueira. O vice-presidente da Impé-
rio do Guará, José Maria, promete o
cercamento do terreno em 15 dias e logo
após o carnaval, iniciar o planejamen-
to da obra da sede.

Alegorias, fantasias e carros alegóricos
estão todos prontos à e guardados no
Ginásio Coberto do Cave

ClaffClaffClaffClaffClaff
Ed.Consei, salas 501-504
Guará II
www.clinicaclaff.com.br
3381.3729

· Concentração
· Postura
· Força muscular
· Flexibilidade
· Equilibrio
· Respiração
· Qualidade de vida

Às vezes parece exagero, mas as condições
dos moradores do Guará são excepcionais.
Além da bela localização, perto dos grandes
centros, temos quase tudo à disposição. O
desenho do Guará I e II proporcionam a facili-
dade de circulação, metrô, ônibus, taxi, os
serviços essenciais,

Órgãos de segurança como delegacia de
Polícia, Batalhão do Corpo de Bombeiros
recém-reformado. E contamos como Serviço de
Emergência do Corpo de Bombeiros, que fica
ao lado do Pólo de Moda, em frente à QE 32,
Batalhão da PM ,que logo contará com a
equipe central de helicópteros e um Conselho
Comunitário de Segurança eficiente,  o trânsi-
to acessível estão ao alcance de praticamente
todos.

As melhores redes de panificadoras e super-
mercados também estão aqui.

Temos Farmácias, Drogarias  além de Labora-
tórios, Clínicas, Hospitais, Centro de Saúde,
Laboratórios e consultórios dentários.

É evidente que não estamos diante de
maravilhas, mas se olharmos para os lados
veremos que temos a maior quantidade de
Quadras de Esportes, mais de vinte PECS, e
Escolas públicas e particulares, Faculdades e
outros, além de melhor qualidade de vida.

Temos uma comunidade ordeira, trabalhado-
ra e muitos aposentados. É comum vermos os
jardins bem cuidados, não só pelo Governo,
mas pelos próprios vizinhos, que se preocu-
pam uns com os outros. Temos problemas
como todo mundo e não são poucos, mas
realmente é muito bom morar por aqui, pelo
menos nos últimos (40) quarenta anos.

Em maio, o Guará completa mais um ano de
vida cidadã muito bem vividos, com muitas
lutas e sacrifícios. Mais jornais locais e emisso-
ras de rádio e muita cultura.  O povo do Guará
é um dos mais exigentes e lutadores pelos
seus direitos. E é bom que seja assim. O Guará
não tem dono e nunca terá e te amamos assim.

Como é bom morar aqui

○ ○ ○ ○ ○ ○

○ ○ ○ ○ ○ ○

As novas viaturas vão reforçar a segurança
em toda a região administrativa do Guará

A Administração do
Guará está instalando
390 novas placas de
endereçamento em di-
versos pontos da cida-
de.

As primeiras quadras
beneficiadas são as da
QE 46 e da área especial
03, da QE 44, da QE 42,
da QE 38, da QE 40 e da

Novas placas de endereçamento

sição de viaturas, equipamen-
tos e armas e em melhorias nos
quartéis", ressaltou Agnelo
Queiroz em dezembro, durante
a entrega dos veículos.

área especial 2A, do Guará II, e
da QE/QI 08, da QE/QI 10, da
QE/QI 12 e QE/QI 04, do Guará I.

As novas placas de sinaliza-
ção são maiores do que as atu-
ais e foram feitas de metal com

adesivo refletivo, o que possi-
bilita maior visibilidade tanto
para pedestres quanto para os
motoristas. A previsão é de que
até o final do mês de março as
placas estejam instaladas.
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ÓRGÃOS PÚBLICOS DO GUARÁ

CCCCC
Ex-administrador regional quer fortalecer a associação comercial do Guará
Lettieri assume a Acig

om a promessa de revitali-
zar e transformar a Associ-

                                           2 a 8de fevereiro de 2013

ação Comercial e Industrial do
Guará num instrumento de de-
fesa dos interesses dos empre-
sários da cidade, tomou posse
nesta terça-feira, 29 de janeiro,
a nova diretoria da entidade,
presidida pelo ex-administra-
dor regional do Guará, Dever-
son Lettieri.

A primeira mudança acon-
tece na sede, que passa a fun-
cionar no Polo de Moda, em ins-
talações cedidas pelo novo
vice-presidente, Júlio César de
Mello. Durante a posse, sem a
pompa das anteriores - foi ser-
vido apenas um café da manhã
- o ex-presidente Nilton Soares
fez um balanço de suas gestões
- uma delas tampão por causa
da desistência do presidente
eleito Wendel Oliveira  - lem-
brando que conseguiu a regu-
larização de 800 empreendedo-
res individuais, através de con-
vênio com o Sebrae-DF. Nilton
listou também a edição do Guia
de Compras e Serviços  do Gua-
rá, com tiragem de 21 mil exem-
plares e a redução do valor da
Taxa de Ocupação de Área Pú-
blica em 50%.

“Estamos deixando também
para a nova diretoria a inclu-
são da regularização do Polo de
Moda e da QE 40 no projeto de lei
da Lei de Ocupação e Uso do

Solo (LUOS), que será votada
pela Câmara Legislativa nos
próximos dias”, afirmou Nilton So-
ares.

O vice-presidente da Fede-
ração das Associações Comer-
ciais do DF (Faci-DF), Valdeci
Machado, manifestou a confi-
ança da entidade  na gestão de
Deverson Lettieri. “Com a ex-
periência no setor privada e no

governo, além de conhecer
bem o Guará,  Lettieri é nome
certo no lugar certo”.

Representando o vice-go-
vernador Tadeu Fillippeli, o
deputado distrital Roney Ne-
mer (PMDB) lembrou da luta
dos empresários pela regulari-
zação do Polo de Moda e da QE
40, que se arrasta há vários
anos. “Se o governo permitiu,

agora tem que regularizar. E a
Câmara Legislativa vai exigir
isso”, prometeu.

Representante da cidade
no Congresso, o deputado fede-
ral Izalci Lucas elogiou o esfor-
ço de Nilton Soares em tocar a
Acig até aqui, criticou o Gover-
no Agnelo, que segundo ele, “é
um governo de apenas um pro-
jeto, a Copa do Mundo”,  e tam-
bém lembrou a luta dos empre-
sários pela regularização do
Polo de Moda e da QE 40. “Está
na hora do governo local dei-
xar de tratar o empresariado
como vilão. São eles que geram

os recursos para pagar a máqui-
na pública, que sustenta o em-
prego dos dirigentes e dos fun-
cionários do governo”.

Apoio recíproco
Lettieri preferiu não apre-

sentar um programa de gestão,
mas prometeu difundir as ati-
vidades da Acig e com isso con-
quistar o apoio do empresaria-
do. “Antes de pedir o apoio, e
necessário que a associação
mostre serviço. É uma mão du-
pla. E vamos aumentar a oferta
de serviços da Acig, para des-
pertar a confiança dos empre-
sários”, afirmou.

Danilo Bernardo (super-
mercados Dona de
Casa)
- Antes de mais nada, é ne-
cessário enaltecer o esfor-
ço de Nilton Soares por ter
mantido a Acig viva. E reno-
var a esperança de uma boa
gestão de Lettieri, que já
mostrou competência como
administrador regional e em
outros cargos do governo.

Júlio Neves (Panificado-
ra Julipan)
- É sangue novo para revita-
lizar a Acig. Pela experiên-
cia que tem no setor privado
e no público, Lettieri tem tudo
para transformar a Acig
numa entidade forte, que
possa ajudar efetivamente o
empresariado guaraense.
Este é um momento que  o
empresariado precisa.

Gerônimo Filho (Gerôni-
mo Imóveis)
- Como ex-administrador re-
gional, ex-diretor do Detran
e ex-secretário adjunto de
Desenvolvimento Econômi-
co, Lettieri tem o perfil para
resolver os problemas emer-
gentes do setor produto do
Guará. Tem tudo para trans-
formar a Acig numa entida-
de representativa forte.

Antonio Carlos (Fran-
gos Bahia)
- Está na hora da Acig am-
pliar os seus serviços e aju-
ar mais os empresários do
Guará, o que não estava
acontecendo. Temos casos
de empresário que sequer
tem condições de pagar um
contador. Também precisa
divulgar melhor os serviços
aos empresários.

Giordano Garcia Leão
(Thais Imobiliária)
- Não adianta apenas mudar
de comando. A Acig somen-
te será forte se houver parti-
cipação dos empresários do
Guará. Infelizmente isso só
tem acontecido quando há
distribuição de lote ou algum
projeto de interesse do em-
presário. É preciso haver
mais doação da maioria.

Izalci Lucas (Deputado
federal)
-Há muitos anos que as rei-
vindicações dos empresários
do Guará são sempre as mes-
mas: regularização do Polo de
Moda, da QE 40, expansão
do setor produtivo, redução de
burocraia...Com a experiência
que tem, Lettieri tem condi-
ções de abrir canal para resol-
ver esses e outros assuntos.

Deverson Lettieri quer reconquistar a confiança do
empresário na Acig e fortalcer a instituição

Lettieri merece o
apoio dos empresários

“O setor produtivo do Guará precisa apoiar a ges-
tão de Deverson Lettieri na Acig, pela competência e
liderança que ele já demonstrou nos cargos que ocu-
pou. Nós, da Rede Gasol de Combustíveis, que possui
três postos de no Guará, manifestamos o nosso apoio
ao novo presidente da Acig, que, certamente, vai pro-
curar atender aos empresários na busca pelo fortale-
cimento das suas empresas e por mais geração de
empregos”.

  Antonio Matias, presidente da Rede Gasol
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Som excessivo
na QE 44

2

              Lícia & Pedro Ivo

              A Une apareceu!... Desorganização

Muito bom

Desperdício

2 a 6 de fevereiro de 2013

Inércia vergonhosa

       Transparência

Arco da Cultura

Rafael Souza

Oficinas

Depois de inexplicável omissão diante das denúncias de
corrupção no Governo e do Mensalão, a União Nacional dos

Estudantes (UNE) finalmente deu às caras... mas para lamentar
a tragédia na boate em Santa Maria e prestar

solidariedade às famílias das vítimas.
Financiada pelos governos Lula e Dilma  através de repasses

de dinheiro público, a Une perdeu completamente seu caráter
combativo e hoje comporta-se como um cordeirinho

amestrado. Nada de contrariar o “patrão”.

Pronto o novo
Arco da Cultura
NNNNN

  Alguns leitores e torcedores reclamaram que a
reportagem sobre o Capital, na edição da semana
passada, informava que o jogo do time contra o Unaí
seria no Estádio do Cave, no domingo, às 16h. Aconte-
ce que o jogo aconteceu no sábado, o que fez muita
gente deixar de assistir.
  A tabela de jogos do Capital foi tirada do site da
Federação Brasiliense de Futebol na sexta-feira,  com
a informação de que o jogo seria no domingo. E o
Diretor Técnico da Federação é Ademilton Pavão...
dono do Capital.
   Pobre futebol brasiliense.

Quem usa o Facebook
sugiro adicionar o
guaraense José Gurgel,
colecionador de charges
ótimas, principalmente
sobre política. Ele tam-
bém faz comentários
espirituosos sobre o que
está acontecendo no país.

Animados com
recente pesquisa
indicando Arruda como
o nome mais lembrado
pelo brasiliense para
uma disputa ao gover-
no, logo depois de
Joaquim Roriz, aliados
do ex-governador
tentam convencê-lo a
candidatar-se a algum
cargo, de preferência a
deputado federal, como
puxador de voto de uma
coligação oposionista.
Claro que a candidatura
vai depender do julga-
mento do processo
Caixa de Pandora, mas
tem grandes chances de
acontecer.

Assediado

  O GDF terá que pagar uma indeni-
zação de R$ 50 mil, por danos
morais, definida pelo juiz da 8ª Vara
da Fazenda Pública, a uma professo-
ra da rede pública de ensino do
Guará que foi agredida em sala de
aula por um aluno especial. A
condenação foi mantida pela 1ª
Turma Cível do Tribunal de Justiça
do Distrito Federal e dos Territórios
(TJDFT).
  O juiz da 1ª instância julgou o caso
como procedente, no entanto, não
atendeu por completo os pedidos da
professora. Ela pediu pagamento de
R$ 150 mil de indenização por danos
morais e ainda pensão vitalícia de
dez salários-mínimos - equivalente a
R$ 6.780,00 - porém, o juizado
condenou o DF a pagar somente o
pedido de indenização.

Reparação

Sou morador da QE 44 do Guará
II. Infelizmente nossa quadra está
sofrendo com alguns moradores que
abusam dos seus equipamentos so-
noros dia e noite. São pessoas que se
reúnem, fecham as ruas e perturbam
a tranquilidade e o sossego, muitas
delas usando drogas e dirigindo seus
carros em estado de embriaguez.

Registramos um boletim de ocor-
rência na 4ª DP contra alguns des-
ses moradores e para nossa surpre-
sa, fomos informados de que esse
tipo de ocorrência é muito frequen-
te em todo o Guará.

Diante desse fato, gostaria que
fosse realizada uma matéria abor-
dando esse fato. O cidadão guaraen-
se sofre com esse problema, tendo a
recorrer a polícia, porém a presença
dela não está intimidando essas pes-
soas. Quando ela vai embora, a ba-
gunça continua.

E nós, moradores, sofremos ame-
aças veladas e represálias.

A lei de Contravenções Penais no
Art. 42 prevê pena de prisão ou mul-
ta para esse fato, mas não vemos a
Polícia agir conforme a lei determi-
na.

Existe um projeto de lei que está
sendo votado no Paraná que gosta-
ria que os senhores conhecessem.

Acredito que se o modelo fosse
copiado para o DF, este problema
seria solucionado.

Marco Amorim

Dica
Não é propaganda, é
dica. O restaurante Dom
Mano, no GuaráShop-
ping, na na entrada da
QE 30, é, disparado o
melhor do Guará.
Cardápio sempre variado
e muito bem preparado.

Outro campo

Liderança
esperta
Depois de conseguir a
reforma do endereça-
mento, a QE 46 vai
receber várias outras
melhorias. É que a
quadra tem a líder
comunitária mais
atuante do Guará,
Célia Caixeta.

Começa a ser construido nos próximos dias -
a obra já está licitada - um novo campo de
futebol de grama sintética no Guará, entre a
EPTG e a QE 1. O campo vai atender os
moradores das quadras ímpares do GuaráI.
Outro campo de grama sintética está locali-
zado na QE 38 e é muito utilizado pelos
moradores, inclusive com escolinhas.

Excelente a reportagem sobre os
veículos recolhidos e praticamente
abandonados na 4ª DP, provocando
um grande prejuízo.

Quando viajo, fico indignada ao
ver a quantidade de veículos aban-
donados nos postos policiais das es-
tradas e não sabia a razão do proble-
ma.

Com a reportagem do Jornal do
Guará ficamos sabendo que  que é
por causa da morosidade da Justiça.
O que não é novidadeç.

Maria Celene Batista

Começa neste final de se-
mana, 2 e 3 de fevereiro,  o pro-
jeto de educação ambiental
ParticiParque, no Parque do
Guará. O objetivo do projeto,
segundo a Secretaria de Meio
Ambiente, é estimular a visi-
tação dos moradores ao par-
que.

Através de  várias ativida-
des educativas ambientais, os
visitantes vão conhecer mais
sobre o Parque do Guará e se-
rão conscientizados a usá-lo e
preservá-lo sem danificar a
natureza.

Com a proposta, o GDF quer
que visitantes e moradores,
principalmente os residentes

este domingo, 3 de feve-
reiro, será inaugurado o

novo Arco da Cultura, ao lado
da Feira, que substitui o anti-
go, que funcionava entre os
quiosques de alimentação e foi
desativado há dois anos para
dar lugar a uma brinquedote-
ca.

 A inauguração começa  às
10h, com a apresentação dos
humoristas Carlos Anchieta, e
sua personagem “Maria dos
Prazeres”, e Cláudio Falcão,
com a “Gorete”. Em seguida,
será a vez do violeiro Armindo
Nogueira e de sua filha Tayha-
na, que há anos trabalham no
resgate das raízes da cultura

caipira.
Para o administrador Carlos

Nogueira, a entrega do Arco
da Cultura para a comunida-
de representa um compromis-
so da Administração, com o
apoio do GDF, de valorizar a
cultura e garantir ao morador
da cidade e aos visitantes mais
um espaço de lazer e entrete-
nimento.

O Arco da Cultura está lo-
calizado na Feira do Guará,
próximo ao Fórum de Justiça,
com amplo estacionamento.
Para maior conforto dos espec-
tadores, diversas arquibanca-
das foram construídas pela
Administração.

Educação ambiental
no Parque do Guará

no entorno dos parques, parti-
cipem e se apropriem desses
espaços.

O ParticiParque preparado
para o Parque Ezechias Herin-
ger, acontece nos dias 02/03,
16/17 e 23/24 de fevereiro, a
partir das 8h, e terá oficinas di-
versas, projeção de filmes, con-
tador de histórias, exposições
de artes plásticas e de fotogra-
fias, recreação esportiva, apre-
sentação de grupos musicais
e de teatro e feira de produtos
sustentáveis e artesanato lo-
cal.

Veja  programação comple-
ta no  site da Administração
do Guará.

2 a 6 de fevereiro de 2013

Os bares, restaurantes e casas noturnas são
espaços importantes para a convivência,
entretenimento e acesso à cultura de nossa
cidade e do país. A boemia está
tradicionalmente ligada ao fazer artístico e a
grandes movimentos culturais brasileiros.
Nasceram em mesas de boteco e longas noites
etílicas.

Após assistirmos embasbacados a tragédia
em Santa Maria, vitimando jovens estudantes
de futuro brilhante, amputando a força motriz
de toda uma cidade, todo o poder público
brasileiro agora se atenta para evitar que outra
boate Kiss vitime mais gente.

A fiscalização tem percorrido bares,
restaurantes, boates e outros, checando
documentos e condições de segurança das
casas. O impressionante é o Pontão do CAVE
que continua a funcionar sem ser incomodado.
Mesmo sem alvará ou condições de receber
tantas pessoas, o poder público faz vista grossa
para o problema. Um dos bares mais bem
estruturados da cidade chegou a ser fechado na
quinta-feira por conta do vencimento de seu
alvará há 20 dias. E ninguém passou perto da
balbúrdia que é o Pontão durante a noite.

A tese de que apadrinhamento de políticos
impedia a retirada dos estabelecimentos
irregulares não faz sentido hoje. Porque, mesmo
com a mudança de gestão do GDF por três vezes
e por vieses políticas antagônicas, o Pontão do
Cave resiste. Ou há outra razão para ninguém
tomar providência ou os governos são mesmo
muito parecidos.

Teatros do Guará
A obra do Teatro de Arena

começou. A revitalização do
espaço é imperativa para a volta
de suas atividades. Será
inaugurado junto com a nova Casa
da Cultura no dia 5 de maio,
aniversário do Guará.

O Teatro da Administrção do
Guará também receberá reforma
nos primeiros meses de 2013. O
teatro precisa de troca do
revestimento interno,
acessibildade para os Portadores
de Necessidades Especiais e
equipamentos exigidos pelo Corpo
de Bombeiros, como porta corta-
fogo, extintores e sprinklers.

Neste domingo, o Arco da
Cultura da Feira do Guará será
entregue à população. A obra do
espaço cultural vem em
concordância com a Lei das
Feiras, que prega que cada uma
das feiras permanentes do DF
deve ter ao menos um espaço para
manifestações artísticas. A gestão
do espaço será da Associação de
Feirantes da Feira do Guará. A
Adminsitração organizará a
inauguração, com os comediantes
Carlos Anchieta e Cláudio Falcão,
seguidos da viola caipira de
Armindo Nogueira, e entregará o
espaço à associação.

Orçamento
O Parque do Guará, a Biblioteca
Pública e o Hospital da cidade foram
eleitos prioridade pelo Orçamento
Participativo. Desafio qualquer um a
achar as respectivas legendas no
Orçamento de 2013.

  Na próxima semana, a Administração do Guará
publica o primeiro Chamamento Público do ano.
O edital visa selecionar 20 arte-educadores para
oficinas da Casa da Cultura, a partir de maio
deste ano até outubro.
   Professores e instrutores de quaisquer
linguagem artística podem inscrever-se. A
remuneração para o mínimo de 4 horas de aula
por semana é de R$1.200, menos impostos.
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Para não repetir Santa Maria
Agefis fecha o cerco às casas noturnas irregulares do Guará

Império do Guará
cheia de esperança Lettieri assume a Acig

Coleta seletiva
de lixo começa
já em abril

Fora do Grupo Especial há cinco anos, a escola guara-
ense preparou um carnaval para subir este ano. Desta
vez, tudo ficou pronto com antecedência (Página 13).

Novas viaturas
para o 4º BPM

O ex-administrador regional do Guará e ex-diretor do Detran, Dever-
son Lettieri, assumiu nesta semana a Associação Comercial do Guará
com o compromisso de reerguer a entidade e oferecer mais serviços
aos empresários (Página 3).

Até o final de fevereiro, o GDF escolhe as
empresas que vão recolher o lixo separado
pelos moradores (Página 9).

 Com as 13 novas viaturas, o Ba-
talhão da Polícia Militar do Gua-
rá vai ampliar a segurança em
toda a cidade e no Sia e Scia.
                                         Página 4

 A tragédia na cidade
gaúcha despertou todo o
país para a necessidade de
uma fiscalização mais rígida
sobre as casas noturnas
fechadas.
No Distrito Federal, o gover-
no determinou uma varredu-
ra em todos os bares e boa-
tes para conferir a documen-
tação e as condições de
segurança. No Guará, o
maior problema é no Pontão
do Cave, onde funcionam
irregularmente cinco casas
noturnas (Página 5).
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